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Nota do Autor

A ideologia Carecas do Subúrbio, suas frases e passagens por determinadas ideias são tão amplas, que talvez seja impossível descrever. Porém destaco aqui os principais ideais, que buscam entender o que os mesmos pregavam.

Esse livro faz parte de uma série de três livros. Os três livros proibidos dos gangsteres. Nesse destaco somente os ideiais desse nomadismo moderno, sem romantizar os fatos. Buscando entendimento do que os leva a buscar os determinados ideais, servindo como base de estudo simples e puro da base ideológica Carecas do Subúrbio.

J.P Doná


Cronicas de um Careca

As crônicas de uma praça...

As pedras pulavam, a poeira levantava a cada passo de botas e coturnos que ali passava em tom de marcha.

Aos olhos comuns, pensamentos de: quem são esses? Preparados para a paz ou para a guerra? Nunca os vi por aqui, são do subúrbio de São Paulo?

Parecem com os filmes da Inglaterra, então são do subúrbio do Brasil, pois carregam no braço nossa bandeira e nos olhos "longe vá temor servil"...

Param e tomam o centro da praça, conversam e gesticulam. São prozas e histórias de pessoas que passam e passaram por lá.

História de rua, cultura fundada aqui, no chão da praça.

Postura imponente, cabeça raspada, atitude até pelos dentes, suspensórios operários e coturnos bem justos, amarrados. Creio que são nacionalistas natos. Têm todas as etnias.

Acho que já ouvi falar, são os carecas... Os Carecas do Subúrbio

Vida Longa!

Rato C.S


A Ideologia

Por volta de 1980 começa a se formar a ideologia Careca do Subúrbio, que foi ganhando mais formas com o tempo, porém não saindo da sua originalidade. De princípio a ideia era “contra as drogas e para fazer crescer o movimento”. A ideia de se manter antidrogas era devido ao fato do movimento punk na sua origem ser contra as drogas, o verdadeiro punk não usa drogas, porque ele pregava que o punk devia ser livre, isso antes de se falar em anarquia no movimento punk, eles apenas lutavam por liberdade. E para ser livre não podiam ser escravos de uma droga. Mas com o surgimento da banda Sex Pixtols, e com o peculiar personagem da banda o Sid Vicious, as coisas mudariam para o Punk Rock e seu movimento.

Sid, não era considerado punk pelos demais e só entrou na banda por falta de opção, foi expulso diversas vezes e era novo no movimento punk. Saindo da inocência filosófica, obviamente todos deviam usar drogas mesmo sendo contra os princípios ideológicos. Mas Sid, virou exemplo de como ser punk para a mídia e mostrando o movimento punk daquele jeito a todos. Tanto que a primeira filosofia punk a ser criada foi a filosofia hippie, da Janis Joplin: viva rápido e morra mais rápido ainda. A morte de Sid, foi mais um fator determinante para punks achar que aquilo era ser punk. Isso logo influencia no Brasil e aqui tudo se torna maior. Os punks começam a usar drogas e a Gangue do Moicano, Futuros Punks Carecas do Subúrbio se colocam contra essa cena. Postura que dura até suas formações skinheads.

Lutar para o movimento crescer veio através da ideia de que eles tinham que parar de copiar tudo o que vinha da Inglaterra, igual aos punks faziam. E naquela época não tinha internet então os Carecas se identificam com a postura, o som, o visual, eles não podiam ser racistas (como a mídia dizia que os skins eram). Os Carecas acham que lá fora todos os skins eram nazistas, acreditaram estar montando algo novo: Skinheads não nazistas. Então seria novo, porque não nacional? Se skinheads eram os cabeças raspadas, eles eram os Carecas. Nada mais óbvio que pensar em tirar o nome Punks, de suas frentes para aquilo estar formado. Mas teriam que espalhar o movimento skinhead não nazista pelo Brasil, igual o punk era espalhado. Eis que surge o ideal de fazer o movimento crescer.  Lembrando estramos no início dos anos 80, e que nos anos 90 quando se falava a palavra Skinhead pouca gente sabia o que era. Entendível assim a dificuldade de começar esse movimento, e ser muito mais fácil saber o que eram os carecas do que, o que eram os skinheads.                                 A primeira pergunta que as pessoas faziam seria: o que quer dizer skinheads? Quando se apresentava como Carecas a pergunta era: o que são os Carecas? Objetividade, melhor forma de iniciar o crescimento. Ao passar dos anos outros ideais foram se aderindo e se formando de acordo com as circunstâncias.
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